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O batizado 
da abelha 
Pro quem não leu a última 

Ciência Hoje das Crianças, 
vamos dar uma colher de chá: 
o Rex e a Diná querem batizar 
a abelhinha, companheira de 
muitas aventuras, mas quem 
vai dar o nome é você! 

Mande sua sugestão até o 
dia 30 de novembro de 1996. 
Nossos mascotes vão escolher 
o nome mais legal e premiar o 
autor com uma camiseta e 
uma assinatura da CHC. 

Atenção! Se o nome escolhido for 
sugerido por mais de um leitor, a 
revista fará um sorteio entre eles 
para decidir quem ganha a 
assinatura. 

Clê■cla Noie 
■a Escola 

Reunimos para vocês os artigos da 
Ciência Hoje das Crianças numa 
coleção de livros. No primeiro volume de 
Ciência Hoje na Escola, Céu e Terra 1, 
você vai viajar pelo espaço, passar pela 
atmosfera e chegar até o centro da 
Terra. Em Bichos 1, você vai conviver 
com abelhas, cupins, tubarões, polvos, 
borboletas, cobras e lagartos ... 

Sobre todas essas coisas você já leu 
antes em Ciência Hoje das Crianças. Só 
que estava tudo espalhado em vários 
números da revista. Achomos que, com 
esses livros, seus trabalhos de pesquisa 
vão ficar mais fáceis. 

Para comprar Céu e Terra 1 e Bichos 1, 
escreva para a gente. · 
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A DÚVIDA DE 
DESCARTES 

(OMTO: 
O MACACO E O 
MANEQUIM DE CERA 

0 !fGRfDP DO 

AR(O-IRI~ 

V ruuuum! Ande depressa! A 

máquina do tempo da Ciência H oe 

das Crianças á está aquecendo os 

motores para .levar você até a Pré­

História e mostrar como os nossos 

ancestrais pintavam nas rochas. 

Chegando lá, tome cuidado para 

não tropeçar numa pedra e ... "ai, que 

doooor!" Acalme-se, á vai passar. 

Coloque umas compressas e 

aproveite para saber o que acontece 

dentro do seu corpo desde o 

momento da topada até você sentir 

mesmo a dor. 

Sarou? Então, prepare-se para 

uma festa. É a comemoração dos 400 

anos de nascimento do filósofo René 

Descartes, que, com suas dúvidas, 

audou a chegar ao conhecimento 

que temos hoe sobre a natureza. 

Dentre outras coisas, Descartes 

tentou explicar como o arco-íris 

aparece no céu. A CHC achou isso 

tão legal que preparou uma matéria 

sobre o assunto. 

Esta edição traz também a mãe­

da-lua, uma ave que vive de noite e 

consegue se disfarçar de tronco. E 

não esqueça que o Bate-Papo 

também espera por você. 

PATRIMÔMIO 
AMEAÇADO: 
GRAFITE IR OS 
DA PRÉ-HISTÓRIA 

MO MEIO 
DO CAMINHO 
TINHA UMA PEDRA 

MÃE· 
DA-LUA 





Os animais são máquinas? Quem é o Homem? O que faz os planetas 

girarem em torno do Sol? Por que o arco-íris aparece no céu? O 

francês René Descartes tentou responder a essas e a muitas outras 

perguntas sobre o universo. E muitas respostas que encontrou 

ajudaram a chegar ao conhecimento que temos hoje sobre a 

natureza. Este ano, faz 400 anos que ele nasceu, e a melhor maneira 

de comemorar é conhecer sua vida e o que ele fez. 

ue tal um programa hoje 
à tarde? Tem uma 
sorveteria nova na 
esquina da Rua dos 
Sabores com a Rua Gel 

Ada. A gente podia dar um 
pulo lá e, depois, ir ao teatro. 
Já tenho as entradas: sua 
cadeira é a 7, na fila "E". 

Tal vez você não tenha se 
~ dado conta, mas esse 

programa é pura matemática. 
Já pensou o trabalhão que ia 
dar encontrar uma sorveteria 
nova em uma cidade grande 
sem ter o endereço? Ou, 
então, ficar um tempão 
procurando seu lugar no 
teatro? 

Mas, afinal, onde entra a 
matemática nisso tudo? Para 
entender, veja o desenho ao 
lado: 
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Saindo de casa, um bom 
caminho para chegar à 
sorveteria é subir a Rua da 
Moradia até a Rua dos Sabores, 
que é a quinta rua. Na Rua 
dos Sabores, é só seguir até a 
terceira rua, a Gel Ada. 

No teatro, as referências de 
uma cadeira são o seu número 
e a letra da fileira na qual ela 
está- no caso, a cadeira 7 da 
quinta fileira. 

eixo 

H(8) 

G(7) 

E(5) 

D(4) 

C(3) 

8(2) 

A(1) 

Os números que localizam 
um ponto ou um lugar são as 
coordenadas desse ponto ou 
desselugar. As coordenadas se 
referem a duas retas chamadas 
eixos (veja no desenho do 
teatro onde estão os eixos). 
Essa representação passou a ser 
conhecida como cartesiana, 
que vem de Des-cartes. 

Desde jovem, Descartes 
tinha curiosidade em física e 

filosofia, além da 
matemática. Em vários de 
seus trabalhos, ele estudou 
o comportamento da luz. 
Imagine um raio de luz 
penetrando em um pedaço 
de vidro. Como no 
desenho abaixo, ele se 
desvia. Esse desvio se 
chama refração e acontece 
quando o raio de luz passa 
de um meio (no caso, o ar) 
para outro meio (no cas_o, o 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 eixo 

Palco 

vidro). 

Sua cadeira no teatro é a 7, na quinta 
fileira, o que equivale ao ponto (7,5). 

Foi no século 1 7 que o 
francês René Descartes 
bolou gráficos como esses. 
Ele imaginou um plano -
uma folha de papel, por 
exemplo - no qual um 
ponto ou um lugar pode ser 
localizado por dois 
números. Sua cadeira no 
teatro está localizada no 
ponto (7, 5) e a sorvete ria, -
no ponto -(3,5). 

Uma das vantagens dessa 
representação por números 
é que ela dá uma idéia da 
distância entre um lugar e 
outro. Assim, fica fácil saber 
o quanto você tem que andar 
de sua casa até a sorveteria. 
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· ,,,----i Ângulo de incidência 

Quer um exemplo? Pegµe 
um copo e encha-o com água. 
Agora coloque um canudo 
dentro. 

Parece que o canudo 
entortou, não é? Tente 
explicar por gue isso acontece. 

Veja no desenho do pedaço 
de vidro (acima) onde estão 
indicados os ângulos de 

refração e de incidência. 
Descartes observou que o 
ângulo de refração depende do 
ângulo de incidência e dos 
meios que a luz atravessa. 
Uma relação matemática 
entre esses ângulos foi 
descoberta por ele e pelo 
holandês Willebrord Snell. 

Descartes tentou explicar 
como um arco-íris se forma. 
Veja, abaixo, o desenho do 
livro dele. 

Examinando um chafariz 
iluminado pelo sol, o cientista 
francês percebeu que a 
formação do arco-íris tem a ver 
com o modo como um· raio de 
1 uz entra e sai de uma gota 
d,.água que está no ar. Ele não 
sabia, mas outros pesquisadores 
já tinham feito experiências 
desse tipo e chegado a 
conclusões parecidas. Mas 
Descartes não conseguiu 
explicar direito como surgem as 
cores do arco-íris. Isso só foi 
entendido por Isaac Newton 
alguns anos mais tarde (para 
saber mais sobre o assunto, 
leia "Um arco-íris no céu", 
nesta revista). 

O aparecimento do arco-íris no céu 
intrigava Descartes. 



Ele tentou também 
entender como 
funcionava o corpo dos 
homens e dos 
animais. As pessoas 
estavam fascinadas pelas 
máquinas, especialmente 
engrenagens de relógio, e 
ele imaginou que os 
animais eram uma espécie 
de robô, como o pato ao 
lado. 

O filósofo acreditava que 
os animais não tinham alma e 
seus -movimentos eram só 
mecânicos. Já os homens 
seriam um pouco máquina, 
mas tinham alma, que, 
segundo ele, era a própria 
razão ( o pensamento). 

Para Descartes, a dúvida 
estava sempre presente. Ele 
achava que a gente não pode 
ter certeza de nada, pois a 
única certeza é duvidar de 
tudo. Sempre usando a razão, 
dizia: se duvido é porque 
penso, se penso é porque 

Pato desenhado por 
Jacques de Vaucanson. 

existo. Ficou então sua frase 
famosa: "Penso, logo existo." 

Cientistas e filósofos 
continuam procurando 
respostas para questões como 

º"quem é o 
Homem?" e "de 
onde vem o 
mundo?". Mas, 
nessa busca, não se 
pode usar só a razão. 
O primeiro passo 
deve ser dado pela 
intuição e pela 
imaginação. E, como 
achava Descartes, o 
que importa é 
duvidar. 

A rainha Cristina (de 
preto, à esquerda) 
convidou Descartes 
para visitá-la.No quadro, 
ele está de capa preta e 
com as mãos sobre a 
mesa. 

Maria Laura Mouzinho Leite 
Lopes, 
Projeto Fundão, 
Instituto de Matemática, 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 
e Universidade Santa Ú rsula. 
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G ra uma vez, um macaco que tinha o hábito de ir, à noite, comer 
as bananas do quintal de uma velha. Todo dia de manhã, · 
quando abria a porta de casa, a velha espantava-se: . 

- Uai, cadê o cacho de bananas que eu deixei aqui ontem? 
E a velha ficava intrigada, pensando em quem seria o gatuno. 

Pensou, pensou e teve uma idéia. Fez um manequim de cera grudenta e 
pendurou na varanda, perto de um lindo cacho de bananas. 

De noite, chegou o macaco, como era seu costume, deu com aquele 
boneco e foi dizendo: 

- Boneco, me dê uma banana senão lá vai pedrada! 
O manequim não respondeu coisa alguma, naturalmente, e lá se foi 

pedra. E o boneco nada. 
Vendo que o boneco não se mexia, o macaco aproximou-se, subiu a 

escada e ameaçou: 
- Boneco, me dê uma banana senão eu te dou um tapa! 
Como o boneco não reagisse, o macaco mandou-lhe um tapa. Só 

que a mão do macaco ficou pregada na cera grudenta do boneco. 
Furioso, o macaco voltou a ameaçar: 

- Boneco, solta a minha mão senão eu te mando outro tapa! 
Outro tapa e outra mão presa. 
- Boneco, solta minhas mãos senão te mando um pontapé. 
Sacudiu um pontapé bem forte no boneco, que nem se mexeu. E sua 

perna ficou presa também. E depois dessa perna a outra, até que 
afinal, já muito irritado, o macaco aplicou uma forte barrigada no 
boneco de cera, o que acabou por prendê-lo totalmente. 

No dia seguinte de manhã, quando a velha acordou, encontrou 
pendurado ao manequim de cera um macaco já bem moído de tanto 
espernear para se despregar do boneco. A velha passou-lhe um bom 
sabão, e lá se foi o macaco, esbodegado e faminto, morto de raiva, 
procurar outro bananal onde fazer suas artes. 

Luís da Câmara 
Cascudo, extraído do 
livro Literatura Oral 
no Brasil, publicado 
pela Editora ltatiaia, em 
1984. 
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Câmara Cascudo 
nasceu em Nata 1, no 
Rio Grande do Norte, 
no ano de 1898. 
A paixão pelas raízes 
brasileiras e pelo 
folclore serviu de 
inspiração para este 
autor, que tem suas 
obras reconhecidas 
em todo o mundo. 
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Como foi dito, Descartes 
percebeu que a formação do 
arco-íris está ligada à maneira 
como um raio de luz entra e sai 
de uma gota de chuva (você já 
rep~rou que o arco-íris em geral 

. aparece num dia em que choveu 
ou vai chover?). Mas ele não 
conseguiu explicar como 
surgem as cores do arco-íris. A 
explicação só foi dada pelo 
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físico e matemático inglês Isaac 
Newton, que viveu de 1642 a 1727. 

Muita gente já tinha percebido 
que a luz fica colorida em 
algumas situações, por exemplo 

quando é jogada em uma lente. 
Na época se pensava que a luz 
sofria algumas alterações até 
que ficava colorida. Mas Newton 
viu que o processo é diferente: a 
luz que vem do sol é formada 
por várias cores. Ao penetrar em 
um material transparente, como 
o vidro ou a água, essas cores 
se separam. No caso do arco-
í ris, a separação das cores 
acontece quando a luz entra e 
sai de uma gota de chuva. 

Depois que ocorre a 
separação, cada cor segue pelo 
seu caminho, que é ligeiramente 

gota d'água 

diferente do caminho de cada 
uma das outras cores. Essas 
cores são sempre as mesmas e 
se apresentam na mesma 
ordem: vermelho, laranja, amarelo, 
verde, azul, anil e violeta. 

Mas você não vai engolir 
essa informação assim, não é? 
Afinal, depois de ler o artigo 
sobre Descartes, você vai, com 
razão, duvidar do que estou 
dizendo.- Pois vou lhe provar que 
a luz é mesmo formada por 
várias cores e todas elas juntas 
dão o branco (veja o boxe 
"Disco mágico", neste artigo). 

sol 

gota d'água 

olho do 

raio de sol 

Apesar de estarem saindo da gota 
d, água raios de várias cores, o 

observador só vê uma delas, , por causa 
da posição em que ele está. 

Para ver um arco-íris, o observador tem que estar com o sol às suas costas. Quando o raio de sol entra e sai de cada 
uma das muitas gotas que estão na frente do observador, as várias cores que formam esse raio se separam. É uma 
dessas cores que o observador vê. 

-------- - - -~ -
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Será que os cientistas já se 
contentaram com a explicação 
do Descartes, do Newton e dos 
outros? Para responder a essa 
pergunta, fui conversar com o 
físico Moysés Nussenzveig, que 
trabalha na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro e 

Você ainda não engoliu 
essa história de que a cor 
branca é formada por várias 
cores? Então, vamos lá. 
Recorte um círculo de 

passou vários anos de sua vida 
pesquisando sobre o arco-íris. 

Ele me contou que ocorre 
um processo parecido com o 
que foi explicado antes, em 
parte pelo Descartes, em parte 
pelo Newton. O raio de luz que 
vem do sol, quando sai do ar e 

cartolina branca. Divida esse 
círculo em sete partes iguais, 
como mostra a figura. Pinte 
com tinta cada uma das 
partes do círculo com as 
cores do arco-íris, colocando­
as na ordem certa: vermelho, 

Com a ajuda de um prisma de 
vidro, Newton mostrou que a luz 
que vem do sol é formada por 
várias cores. 

entra na gota d' água, sofre um 
desvio (refração). Mas cada cor 
tem um ângulo de refração 
ligeiramente diferente, o que faz 
com que o raio de luz de cada 
uma das cores siga por um 
caminho ligeiramente diferente 
do outro. 

laranja, amarelo, verde, azul, 
anil e violeta. 

Faça um furo no meio do 
disco e coloque o lápis. 
Agora é só fazê-lo rodar, 
como se fosse um pião. E ... 
ele ficou branco, não é? 

11 



Por sua vez, o observador 
também vai estar em um 
determinado ângulo em relação 
à gota. Por isso, ele só vê uma 
das cores que saem dela. Em 
outras palavras, cada uma das 
várias gotas que estão no céu 
manda para o observador 
apenas uma cor. 

Mas isso não é suficiente 
para aparecer um arco-íris. 
Afinal, você já deve ter reparado 
que nem sempre em dias de 
chuva ele surge no céu. 

Para ver um arco-íris, o sol 
· deve estar atrás de você. É 
preciso ainda que o sol esteja 
em uma determinada elevação 
no céu: um bom horário é no 
final da tarde. Além disso, 
quanto maiores as gotas de 
água, mais brilhante vai ser o 
arco-íris. 

12 

Ora, em geral, quando há 
chuva por perto, as gotas são 
maiores. Em outras palavras: se 
ainda não choveu e aparece no 
céu um arco-íris bastante nítido, 
é quase certo que vem água por 
aí. Com isso, desde a Idade 
Média, muitos camponeses 
conseguem prever a chegada de 
chuva, mesmo sem saber direito 
o porquê. 

A posição em que você está 
é fundamental para ver o arco­
íris. Vale dizer que, se sair do 
lugar, você deixa de vê-lo. 
Portanto, você nunca vai chegar 
à ponta do arco-íris, onde, 
segundo dizem, tem um pote 
cheio de ouro. 

Luisa Massarani, 
Ciência Hoje. 

Cientistas e poetas 
tentam entender como 

se forma o arco-íris. 
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Além da chuva, outras 
situações em que facilmente 
se pode ver um arco-íris são: 
cachoeira, mangueira e 
chafariz. Com qualquer um 
deles você pode se colocar 
com o sol às suas costas e ir 
se movimentando até 
conseguir enxergar um arco­
íris. Você já tem uma dica: a 
posição do sol no céu. 

Outra possibilidade para 
ver as cores de que é 
formada a luz branca é 
observar um prisma de 
vidro, um pingente de lustre 
de parede (você não precisa 
destruir o lustre de seus pais 
para fazer essa experiência) 
ou mesmo um copo d'água. 
Faça com que um raio de luz 
(vale lâmpada) atravesse o 
prisma, o pingente ou o copo 
d'água e veja as cores que 
se formam, por exemplo, em 
uma parede branca. Você 
também vai ver as cores se 
olhar para o prisma, o 
pingente ou o copo d'água, 
na direção oposta à qual o 

. raio de luz está colocado. 
Mas atenção: não olhe 
diretamente para o sol. 



Grafiteiros 
da Pré-História 

-rédios, casas, jardins e ... opa! 

Pichações! Infelizmente, 

os muros das cidades 

\ I são" decorados" por '@) / letras e figuras 
malucas pintadas 

' com pouca imaginação e muita tinta 

f ' pelos chamados grafiteiros. 
·\ Ao contrário do que se imagina, 

grafitar não é uma idéia moderna. Há 15 mil anos, 

ou mais, o homem já grafitava. 

Claro que de uma forma bem 

diferente. As pinturas e os 

desenhos feitos nas rochas 
representavam, em geral, 

suas observações da natureza 
e registravam 

seus 

conhecimentos. Graças 
aos grafiteiros da Pré­

História, hoje podemos 

estudar como viviam 

nossos ancestrais. 

--~~ 







A arte de nossos ancestrais 
Vamos voltar 15 mil anos no tempo para observar 

o trabalho de um de nossos antepassados. Lá está 
ele, agachado. Com uma pedra, esmaga um 
mineral vermelho até virar fino pó. Numa cuia, vai 
misturando o pó com a água. A massa colorida, 
que lembra ketchup, é colocada num ramo seco de 
palmeira, desses que parecem uma bandeja. De 
pé, vai esfregando com os dedos a tinta na rocha 
amarelada. Ela penetra e tinge a pedra. Acabou 
de desenhar um veadinho que vai longe, pastando. 
As mãos estão vermelhas de tinta, e ele aproveita 
para deixá-las gravadas ao lado do desenho que 
acaba de fazer. 

Mas, se essa cena aconteceu há milhares de anos, 
como podemos imaginá-la com tantos detalhes? 
Ora, os arqueólogos desenterraram objetos, 
deixados por antigos brasileiros, que deram muitas 
pistas: o que comiam, como se enfeitavam e, ainda, 
as ·ferramentas e as armas que usavam. 

As pesquisas mostram que eles foram também 
grafiteiros. Mas um tipo bem diferente dos atuais. 
Deixaram belíssimas pinturas coloridas e criativas, 
como estrelas, animais, figuras geométricas e, até, 
representações humanas. As tintas que usavam 
eram preparadas a partir de vegetais e minerais, 
como a argila e o minério de ferro. As pinturas feitas 
com tinta vegetal desapareceram, destruídas pela 
água e pelo sol que bateram nas rochas. As outras 
foram as que chegaram até nós. 

Visitando os estados de Minas Gerais, Goiás, 
Paraíba e Piauí, podemos observar essas pinturas 
rupestres, ou seja, feitas na rocha por nossos 
parentes distantes. Mas algumas pessoas estão 
grafitando sobre essas pinturas, destruindo as 
mensagens do pqssado que nem o tempo 
conseguiu apagar. E muita · selvageria e falta de 
respeito, não acha? · 

Cástor Cartelle. 
Instituto de Geociências, 
Universidade Federal de Minas Gerais. 
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Como obter seis quadrados a partir 
desse desenho? Depois, usando o 
mesmo desenho inicial, tire dois 
palitos e forme dois quadrados. 
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ª BRINCANDO COM SINAIS 
Como conseguir essas 
igualdades, colocando entre os 
"3" sinais aritméticos? 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

3 3 
3 4 
3 5 
3 6 
3 7 
3 8 
3 9 
3 = 10 

E para conseguir essa igualdade 
colocando sinais aritméticos entre os 
nove primeiros algarismos? 

1 2 3 4 5 6 7 8 9·= 100 

Respostas na página de Cartas. 
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Lá está você 

tranqüilamente 

passeando quando, de 

repente, surge uma pedra 

, _\. !. ,,, no meio do caminho. 
- <,,,.- - ""'' -~----,,J 

,,,,~ .. - -· .. Parece até que ela vem 
( 

direto bater no seu e ·-
.. 

dedão ... Que dor! 
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D
esde o momento em 
que damos uma 
topada em uma • 
pedra até sentirmos a 

dor, várias coisas acontecem · 
em nosso corpo, embora tudo 
se passe em apenas alguns 
segundos. 

O choque da topada quebra 
algumas células, pequenas 
unidades que formam a pele e 
todas as outras partes do 
nosso corpo (para saber mais 
sobre células, leia "A Unidade 
da Vida", na CHC 52). Quando 
isso acontece, saem de dentro 
delas determinadas 
substâncias. 

Com a topada, células 
liberam substâncias que 
levam a mensagem de dor 
até a medula espinhal e, em 
seguida, para o cérebro. 
Nesse órgão, percebemos e· 
sentimos a dor. 
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Essas substâncias atuam 
· nos neurônios primários, 

células que têm um formato 
curioso. Do corpo dessas 
células, saem dois fios muito 
compridos e esticados. É 
como se elas tivessem um 
corpo e dois braços: um segue 
em direção à periferia (no 
caso, o dedão do pé) e o outro 
. vai para a medula espinhal 
(que fica na coluna vertebral, 
nas nossas costas). O braço 

: que vai para a medula 
• espinhal dá a mão a uma outra 
• • célula, o neurônio secundário. 
: · As substâncias que atuam 
• no neurônio primárto fazem 
• • com que ele mande para o 
: neurônio secundário uma 
• mensagem de dor. Por sua • • vez, o neurônio secundário 
: leva a inf9rmação para o 
: cérebro. E nele que 
• entendemos que há dor e ... 
: sentimos dor! 



Você já deve ter percebido 
(e principalmente sentido) que 
depois de dar uma topada o 
pé fica meio dolorido e é até 
difícil colocar o sapato. Isso 
acontece porque, após a 
topada, a ponta do braço do 
neurônio primário (que se 
dirige para o dedão) fica muito 
sensível durante horas ou 
dias. Em outras palavras: o 
dedão está ficando inflamado. 

Mas às vezes a gente 
sente dor mesmo sem ter 
levado uma pancada. Uma dor 
de ouvido, por exemplo, pode 
ser causada por um micróbio, 
uma sujeira ou outra coisa que 
entrou dentro dele. 

• 

Quando o corpo percebe 
que há um intruso, envia para 
o local seu exército de defesa, 
os glóbulos brancos. Da briga 
para acabar com o invasor, 
saem substâncias que vão 
para os neurônios primários. 
Aí, acontece o mesmo 
processo que ocorreu na 
topada até a dor chegar ao 
cérebro. 

O próprio organismo tem 
maneiras de controlar a dor. 
Ele produz as endorfinas, 
substâncias que atrapalham a 
comunicação entre o neurônio 
primário e o neurônio 
secundário, impedindo que a 
mensagem de dor chegue ao 
cérebro. 

Em alguns casos, o corpo 
não consegue dar conta 
sozinho. A dor não passa e é 
preciso dar um jeito de ela ir 
embora. 

~-' ' 

Que alívio! 

As civilizações prim itivas 
acreditavam que a dor tinha 
algo a ver com magias, 
espíritos maus ou demônios 
no corpo. Usavam talismãs, 
amuletos e tatuagens para 
afastar maus espíritos ou até 
realizavam cerimônias para 
expulsar o demônio de dentro 
do doente, achando que isso 
faria parar de doer. 

Hoje, os pesquisadores 
sabem que o mecanismo da 
dor acontece no próprio 

• 

organismo e não tem nada a 
ver com forças do mal. 
Entendendo como esse 
mecanismo funciona, eles 
descobriram algumas formas 
de controlar essa sensação 
chata. 

Colocar calor ( compressas 
quentes) ou frio (gelo) na 
região afetada pode ser uma 
maneira simples de aliviar a 
dor. 

Outro jeito é tomar 
remédios que tiram a dor, os 
analgésicos, que podem ser 
de dois tipos. O primeiro 
impede que sejam liberadas 
as substâncias que atuam 
sobre os neurônios primários. 
O outro age na medula 
espinhal ou no cérebro, 
impedindo que a mensagem 
de dor seja transmitida. Mas 
atenção: esses remédios só 
devem ser usados depois de 
consultar o médico. 

Agora, depois deste artigo, 
você já conhece o que 
acontece com o seu corpo 
depois de dar uma topada. 
Quem sabe até não fica mais 
fácil suportar a dor! 

Fernanda Regina de Castro 
Almeida, 
Departamento de Farmacologia, 
Universidade de São Paulo/Ribeirão 
Preto. 
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O bico é pequeno, mas 
a enorme boca em 
forma de saco que a 

mãe-da-lua tem é capaz de 
guardar muitos insetos, 
capturados durante o vôo em 
uma noite escura. 

São os insetos, aliás, o 
alimento predileto dessa ave, 
que pertence a uma família 
de formas e hábitos 
estranhos. Sua predileção 
por esse tipo de comida faz 
com que as mães-da-lua 
controlem a quantidade de 
mosquitos e outros insetos na 
região onde vivem. 

As mães-da-lua são aves 
noturnas e dificilmen-
te são vistas durante 
o dia. Também são 
conhecidas como 
urutaus, que, na 
língua dos índios 
Tupi, quer dizer "ave 
fantasma". Seu canto 
assusta algumas 
pessoas que não as 
conhecem. Mas elas 
não fazem mal a 
ninguém. 

Essas aves enxer­
gam muito bem à 
noite, graças aos 
seus grandes olhos. 
Em suas pálpebras 
superiores, há duas 
pregas que nunca se 
fecham completa­
mente, permitindo 
que a ave enxergue 
mesmo quando está 
de olhos fechados. 

As mães-da-lua 
apresentam mimetismo, ou 
seja, são parecidas com a 
árvore que usam para des­
cansar e colocar seus ovos. 
Quando se sentem 
ameaçadas, esticam o corpo 
até ficarem parecidas com a 
ponta de um galho seco. 
Permanecem assim até que o 
intruso vá embora. 

Durante a reprodução 
colocam só um ovo, em geral 
dentro de buracos naturais 
existentes no alto de troncos 
de árvores secas. Chocam o 
ovo em posição ereta. Com 
poucos dias de vida, seus 
filhotes já conseguem ficar na 
posição vertical, na qual se 
parecem com um galho. 

A família é composta por 
quatro espécies. A mais 
comum é a Nyctibius griseus 
e pode ser encontrada do 
México até a Argentina, 
incluindo todo o Brasil. 

Outra espécie da família, 
a Nyctibius leucopterus, é um 
pouco menor e pouco 
conhecida pelos cientistas. 
Ela habitava as matas da 
Bahia, mas, infelizmente, 
nunca mais foi vista. 

A mãe-da-lua é uma ave noturna 
que tem hábitos estranhos. 

Márcio Efe, 
Associação Vila-Velhense de 
Proteção Ambiental (Avidepa). 
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Na trilha das cores 
Rex preparou para você uma trilha bem especial, com muito arco-íris. No 
caminho, você vai saber o que alguns povqs pensam ou pensavam sobre esse 
fenômeno da natureza, que vez ou outra aparece no céu. Reúna alguns amigos 
(quatro, no total, é um bom número), pegue alguns grãos de feijão e um dado. 
Cada grão de feijão representa um jogador que, na vez dele, avança as casas 
conforme o número que sai no dado. Tudo pronto? Escolha quem começa o 
jogo, lance o dado e ... rumo ao pote de ouro! 
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Hora de dormir! Escovar os 
dentes, vestir o pijama e 
correr para a cama. Mas, 
cuidado! Veja antes se a sua 
cama tem todos os pés no 
lugar. Conferiu? Agora, pode 
deitar. 
Se o sono custar a chegar, 
estique o braço e pegue o 
livro Falta um Pé. Você vai 
conhecer-a história de uma 
menina que passava um 
sufoco danado na hora de 
dormir porque na sua cama 
faltava um pé. Não 

Olho ' VIVO 

Agora abra bem os olhos 
para ler Histórias para Acordar. 
O livro é uma reunião de 
contos superinteressantes e 
bem curtinhos. 
Alguns contos falam de coisas 
que nem passam pelas nossas 
cabeças. Ou será que 
passam? Por um acaso, você 
já pensou que o ovo frito 
poderia se sentir injustiçado 
por não ter um dia só seu? 
Veja se ele não tem toda a 
razão: Páscoa é dia de 
chocolate; Natal, de 
panetone; domingo, de 
churrasco ... E o ovo frito, que 
dia tem? 
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adiantava ela reclamar com 
ninguém, muito menos 
quebrar o galho com alguns 
tijolos, que acabavam sendo 
muito barulhentos. Imagine 
só, coitadinha, que a maior 
fel~cidade da menina era ser 
convidada para dormir na 
casa de algum amigo. 
Falta um Pé é também o título 
de uma música. Quem 
souber tocar algum 
instrumento vai poder 
aprender a canção com a 
partitura da última página. 

Outras histórias conseguem 
ser bem malucas. Como a 
do cachorro que pensava ser 
gente e vivia imitando 
barulho de carro. Ou a da 
galinha que cacarejava ao 

Falta um Pé, de Luciana 
Sandroni, com ilustrações de 
Elisabeth Teixeira. Ediouro. 

contrário e era motivo de 
gargalhada no galinheiro, 
até o dia em que ficou 
famosa. Ou, ainda, a da 
verdade, que marcou um 
encontro com a mentira e 
aí. .. só lendo o livro. Com 
certeza, você vai se amarrar! 

Histórias para Acordar, de 
Diléa Frate, com ilustrações de 
Eva Furnari. Companhia das 
Letrinhas . 



Passeio cu/furai 

Para quem curte História, 
mora no Rio ou está dando 
uma passadinha pela cidade, 
a sugestão do Bate-Papo é a 
exposição Viagem ao Alto do 
Nilo: o Egito de D. Pedro li. 

É legal ficar sabendo sobre 
as viagens que D. Pedro li 
conduziu ao Egito em 1871 e 
187 6 e descobrir como era o 
país das pirâmides naquela 
época. 
Serão expostas réplicas de 
documentos, como gravuras, 
pinturas e aquarelas feitas 
por viajantes e artistas, que 
estiveram lá no final do 
século 19. Sem falar que 
também poderão ser vistos 
obeliscos, fachadas de 
templos e tumbas, 

V,·va a nafurezal 

Quem pensa que São Paulo é 
só edifício, buzina e fumaça 
precisa participar da Trilha 
Radical Verde - um passeio 
pelo Parque do lbirapuera que 
mistura brincadeiras com 
ecologia. 
Durante a trilha, a gente 
conhece várias espécies de 
árvores e aves, fica sabendo 
sobre a poluição das águas, 
aprende a reciclar o lixo e 
muito mais. Depois, é hora de 
brincar! Vamps catar sementes 
para participar do bingo da 
flora e fauna e vendar os olhos 
para descobrir o cheiro e a 
textura das árvores. 

O passeio é grátis, mas (que 
peninha!) por enquanto só as 
escolas de 1 ° grau de São 
Paulo podem participar. O 
projeto é do Instituto de 
Educação e Pesquisa 
Ambiental "5 Elementos", 
que também produz vídeos 
sobre reciclagem. O último 
lançamento chama-se 
Viraplástico, um filme bem 
divertido, que ensina a 
separar os vários tipos de 
plástico e mostra como 
aquilo que consideramos lixo 
pode se transformar em 
novos objetos. 
As inscrições para a Trilha 

reconstruídos em tamanho 
natural, e até uma múmia 
de verdade. 

A exposição fica no Museu 
Nacional, na Quinta da Boa Vista, 
e estará aberta ao público até 30 
de setembro, de 3° a domingo, 
das 1 O às 1 6 horas. 

Radical Verde e a compra 
dos vídeos podem ser feitas 
pelo telefone (O 11) 864-
2787. 

Bianca da Encarnação, 
Ciência Hoje. 
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QUANTOS ELOGIOS! 
Somos alunos da 5 ª série do 

Educandário Jesus Menino e nos 
consideramos felizardos por 
estarmos pesquisando, desco­
brindo e aprendendo as coisas 
maravilhosas que esta revista 
oferece. 

Junto à professora de ciências, 
que nos incentivou a leitura da 
revista, já fizemos um trabalho 
sobre os desequilíbrios ecoló­
gicos e toda a nossa pesquisa 
foi baseada nos textos sobre 
chuva ácida, efeito estufa e bu­
raco na camada de ozônio. 

Foi um sucesso! Continuare­
mos o nosso projeto de incentivo 
à leitura e sempre teremos, com 
certeza, a revista como subsídio. 

Parabéns à equipe organi­
zadora. 

Recadinho para todos os 
amiguinhos que gostam de 
ciências: vale a pena ler a CHC, 
é uma revista de alto valor 
educativo. 

Alunos da 5ª série "A" e "B", do 
Educandário Jesus Menino, Cur­
rais Novos/RN. 

LEGALPRA 
CACHORRO 

CHC, sempre te leio e te ado­
ro, mesmo assim gostaria de 
dar algumas sugestões: vocês 
poderiam fazer uma reportagem 
sobre cães, poderiam fazer uma 
lista com os cães da raça mais 
inteligente até a raça menos 
inteligente, poderiam pôr mais 
histórias em quadrinhos e tam­
bém dar um nome para a 
abelhinha. 

Mariana Bruzadin Nunes, São 
Paulo/SP. 

Está certo, Mariana. Vamos 
analisar todos os seus pedidos. 

APARECEU DE NOVO 
Oi, CHC! Meu nome é Apare­

cida Daniela, tenho 11 anos, 
estou na 5ª série e estou man­
dando mais uma cartinha. 

Desta vez, gostaria que publi­
cassem uma matéria sobre 
dinossauros e plantas, pois ado­
ro a natureza e gostaria muito 
de saber sobre animais que já 
viveram aqui na Terra. 

Gostaria, também, que publi­
cassem mais jogos e que fizes­
sem mais quadrinhos sobre o 
Rex. 

CHC, gosto muito de você, 
pois você me ajuda muito nos 
trabalhos escolares e sempre 
tiro notas boas! 

Um beijo de sua admiradora, 
Aparecida Daniela. 

Aparecida Daniela N. Braga, Mogi 
das Cruzes/SP. 

Aparecida, a CHC publicou 
matérias sobre dinossauros nos 
números 6 e 31 e sobre plantas, 
nos números 17, 18 e 26. Ah, toda 
a equipe está retribuindo o seu 
beijo. 

MÚSICA, MAESTRO! 
Meu nome é Sofia, tenho 11 

anos, estou na 5ª série e adoro 
aCHC. 

Sou fascinada por animais 
de todos os tipos! Também sou 
assinante da CHC! 

Adoraria que vocês publicas­
sem uma matéria sobre os pás­
saros brasileiros e também 
sobre instrumentos musicais. 

Eu toco flauta, adoro música 
e gostaria também de poder me 
comunicar com pessoas que to­
quem algum instrumento. 

Sofia Ceccato de Souza, Estrada 
do Marina, 1.000, casa 11, Angra 
dos Reis/RJ. 

A CHC, vira e mexe, está 
sempre publicando matérias 
sobre pássaros brasileiros. Você 
deve acompanhar. Mas, mesmo 
assim, vamos anotar as suas 
sugestões. Combinado, Sofia? 

RESPOSTAS 
DOS JOGOS 
Mexend? palitos 

f::. = r-H-1 11--j 1 _I 
Brincando com sinais 
(3+3+3):3=3 
[(3x3)+3]:3=4 
3+3 - (3:3)=5 
3+3+(3-3)=6 
3+3+(3:3)=7 
(3x3) - (3:3)=8 
(3x3)+(3-3)=9 
(3x3)+(3:3)= 10 

1 +2+3+4+5+6+7 +(8x9) = 100 
O Rex achou outras soluções.E 

você? 

Ano 9/agosto de 1996 
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